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RESUMO

PALAVRAS-CHAVE : 

INTRODUÇÃO

 cenário do Festival folclórico de Parintins, no Amazonas, é algo majestoso e belo para aqueles que o 
vivenciam e o contemplam. Geralmente, as pessoas que trabalham nos bastidores desse festival, dentro Odos galpões dos Bois, não aparecem nas telas dos televisores espalhados em diferentes residências e 

nem na hora da apresentação do festival. No entanto, eles são muitos e os maiores responsáveis pela produção 
artística que lá se faz presente. Sendo assim, com o intuito de dar maior significado para a presente pesquisa, será 
apresentadaqual a importância do trabalho desenvolvido nos galpões dos bois-bumbás Garantido e Caprichoso 
para os artesãos na realidade de Parintins. Vale ressaltar que este trabalho está pautado numa abordagem de 
cunho bibliográfico e etnográfico, realizado na cidade de Parintins, no Amazonas, no ano de 2007, com dez 
trabalhadores desses galpões. 

Artesãos; Trabalho; Galpões.

Esta pesquisa pautou-se no intuito de analisar a importância do trabalho dos artesãos em suas 
atividades desenvolvidas nos galpões dos bois-bumbás Garantido e Caprichoso, no município de Parintins, no 
Amazonas, tendo por base suas condições de vida.

Desse modo, buscou-se analisar qual a importância desse trabalho para esses artesãos na realidade de 
Parintins.Nessa esteira, a pesquisa pautou-se em procedimentos metodológicos que se desenvolveramnuma 
abordagem qualitativa, de cunho bibliográfico e etnográfico.

Para tanto, optou-se em apontar um suporte teórico de autores desta linha de abordagem. Na pesquisa 
empírica, foram realizadas entrevistas abertas e fechadas, conduzidas a partir de um roteiro. Essa pesquisa 
ocorreu em janeiro e junho do ano de 2007. Em seguida, procedeu-se a análise e a interpretação dos dados 
coletados nas entrevistas.

A pesquisa de campo foi um momento de grande desafio, pois exigiu o deslocamento para o município 
de Parintins, no mês de janeiro, época esta em que os trabalhadores dos bois se encontram, em sua maioria, fora 
da cidade, haja vista serem solicitados para outros eventos dentro e fora do Estado. 

Outro momento desta pesquisa ocorreu em junho de 2007, período em que as imagens de interesse da 
pesquisa foram registradas por meio de uma máquina fotográfica, resultando em muitas fotos de momentos 

Review Of Research

ISSN: 2249-894X             Impact Factor : 5.2331(UIF)           Volume - 6 | Issue - 11 | august - 2017  

1



A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO DESENVOLVIDO NOS GALPÕES DOS BOIS-BUMBÁS PARA OS ....

variados do festival e do período que o antecede. 
Outro grande momento da pesquisa de campo deu-se durante a apresentação do Festival do Boi-

Bumbá. No entanto, não foi possível realizar novas entrevistas nesse momento, pois o ritmo das atividades dos 
artesãos era intenso e eles não tinham nenhuma disponibilidade de tempo, senão para as particularidades que 
envolvem o Festival. 

O trabalho desenvolvido pelos artesãos nos galpões dos bois-bumbás Garantido e Caprichoso, em 
Parintins, no Amazonas, quanto a sua importância, é visto de vários ângulos pelos próprios trabalhadores que 
compõem o espetáculo, em seus bastidores e fora dele. Para tal, tornou-se necessário pontuar a fala de cada um 
dos entrevistados. 

Em relação aos benefícios que as atividades desenvolvidas trazem para a vida desses trabalhadores, 
elencamos alguns que aparecem a seguir: 

O trabalhador Arelataque: “não traz nenhum benefício, a não ser as amizades que vão se formando com 
o tempo”. (Entrevista/2007). Ao ser questionado se consegue pagar todas as contas mensais com o dinheiro que 
recebe, ele responde que:“não, é muito pouco”. (Entrevista/2007). O entrevistado Bindica que “dá para o 
sustento da família e para pagar o aluguel”.(Entrevista/2007).  Já o informante C comenta que:

Eu tenho a minha casa, eu tenho a minha vida, a minha família.Eu tenho orgulho.Eu tenho minha 
vaidade conduzida com equilíbrio. Eu tenho amigos que são oftalmologistas, cardiologistas, da mesma geração 
que eu. Eles dizem: Pôxa! [...] eu segui a minha carreira, mas quando eu vejo que tu fizeste muito mais pela minha 
cidade do que eu, quando eu vejo o seu nome no Salgueiro [...],ir para o Sul do país, sabendo que há uma 
discriminação e que os índios do Amazonas deram um show, ganharam o carnaval em São Paulo, no Rio de 
Janeiro, em Manaus, e continuam. Quando eu vejo o Jairzinho, o Rocy, carnavalesco como eu, se firmando em 
São Paulo, é um prêmio. Isso é o valor maior, o reconhecimento. Isso vale a pena viver.[...] Eu fico feliz por ser filho 
de Parintins,um picolezeiro, que veio do Bairro de Palmares, de ter construído uma história. (Entrevista/2007).

O artesão Drevela que: “para falar a verdade, não traz muito benefício. Só para algumas pessoas, como 
eles lá que ganham de quinze a vinte mil pra lá, já dá para aparecer benefícios”. (Entrevista/2007). Quanto ao 
artesão E, ele aponta que: “traz emprego. Emprego é difícil na cidade. Assim é como consigo algum dinheiro”. 
(Entrevista/2007).

Ao falar dos benefícios que essa atividade traz, o trabalhador F relata que a atividade:
Traz benefício, não só para mim.Mas, para toda a minha família. Eu ajudo a criar o meu sobrinho, minha 

mãe que tem problema de saúde e ao meu próprio filho. Essa valorização que eu digo, tem uma importância e um 
valor, porque nesse momento que eu entrei no boi, não só no boi, mas no carnaval, eu aprendi muita coisa, a sair 
da perdição. Naquele momento, eu era um rapaz perdido, andava por ai quebrando garrafa na rua. Eu era um 
desordeiro.Aí, isso trouxe uma valorização imensa para mim. (Entrevista/2007).

O trabalhador G, acerca do mesmo assunto, comenta que: 
Eu tô fazendo uma coisa que eu gosto de fazer e, que futuramente, se você se empenhar em fazer isso, lhe 

renderá frutos. O único benefício que eu vejo é aprender uma coisa que eu sonhava aprender e eu estou 
aprendendo. Você não pode construir um castelo com o que você ganha. O pouco que você ganha, você vai 
levando a vida como Deus dá. (Entrevista/2007).

O trabalhador H conta que: “com o dinheiro que a gente consegue lá, como a gente mora de aluguel, 
paga o aluguel e dá para ajudar os meus filhos que não vivem com a gente”. (Entrevista/2007). O trabalhador I 
considera que “dá para comprar muita coisa boa para casa”(Entrevista/2007). E para o trabalhador J,essa 
atividade: “traz prazer mental em ver a conclusão do trabalho”. (Entrevista/2007).

Portanto, apesar da precariedade que esse trabalho apresenta, os trabalhadores conseguem ter algum 
tipo de realização, ainda que não seja pelo lado financeiro.Mas, alguns dizem que a satisfação pessoal é válida. 
Porém, é importante lembrar que o trabalho é o meio pelo qual o homem se objetiva, se dignifica e leva o 
sustento para a sua família.

Segundo o relato dos trabalhadores acerca dos benefícios que a realização das atividades para oBoi leva 
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para as suas vidas, a maioria considera que, de alguma forma, pela oferta escassa de trabalho no município, esse 
trabalho acaba por ser uma opção de renda para muitas pessoas. Mesmo com toda essa precariedade é 
necessário trabalhar. E, como a cidade não oferece trabalho formal para todos os moradores, o que resta para 
alguns é submeter-se ao que aparece como atividade laboral, pois muitos desses trabalhadores não cumprem 
com as exigências do mercado. 
      

      Fonte: Pesquisa de campo/ 2007
      Foto: Rosângela de Oliveira Araújo

Quando termina a época do Festival Folclórico em Parintins, das 10 pessoas entrevistadas que 
desenvolvem os trabalhos como artesãos nos galpões dos Bois-Bumbás, todos realizam outras atividades de 
cunho econômico. Para tal, será também utilizada a fala desses trabalhadores. 

O trabalhador A comenta que: “depois do festival, eu comecei a fazer umas assistências técnicas em 
computador. Depois do Boi, eu faço trabalho numa Lan-House. Só isso”. (Entrevista/2007). O trabalhador B 
revela que: “aí,para.Vou pra roça no interior. Quando chega aquele tempo, me chamam”. (Entrevista/2007).

O trabalhador C comenta que: 
Eu sou um artista sazonal, inspirado em Jair Mendes. Uma hora você é chamado para dar suporte 

logístico num evento, outra hora tem que fazer um projeto. Acaba o festival, vou fazer o andor da santa, é uma 
doação. Acabou, você vai pra Manaus e interage com todas as ações, o Boi Manaus, o Natal. A nossa agenda de 
eventos é muito preenchida. A toda hora chamam a gente pra ir para São Paulo, Manaus. Há quatro anos eu não 
fui a esses lugares. Agora, esse ano, foi feito um trabalho na Coca-Cola. Fui chamado e eu 
aceitei.(Entrevista/2007).

O trabalhador D destaca que: “eu tenho meu emprego.Mas, eu tenho amigo que passa uma barra, 
porque depende do boi”. (Entrevista/2007). Segundo o trabalhador E: “não faço praticamente nada, só bicos”. 
(Entrevista/2007). O trabalhador Fcomenta o seguinte: “trabalho em montagem de grade, de janela, ou, então, 
eu viajo para outras cidades, assim como Manacapuru, pra Juruti”. (Entrevista/2007). Quanto ao artesão G, ele 
relata que: “eu participo do boizinho de maquete.Então, o que eu faço, eu vendo. É o fruto do boi grande, que já 
faço em maquete. E depois eu trabalho autônomo com panificação”. (Entrevista/2007). AtrabalhadoraH fala 
que: “fico parada, só cuidando de casa”. (Entrevista/2007). O artesão I trabalha, segundo seu relato: “como 
técnico de patologia Clínica”. (Entrevista/2007). E o artesão J,revela que é: “funcionário 
público”.(Entrevista/2007).

Nesse sentido,Singer (2003) considera que os pobres não podem se dar ao luxo de ficar 
desempregados.Aliás, o autor reconsidera essa assertiva e destaca que, na realidade, o máximo que podem 
fazer é ficar parados por algum tempo.No entanto, precisam buscar alternativas de ocupação para sua 
sobrevivência. Além dessa situação, que não é nova para quem é pobre, pois segundo o autor, as mudanças 

Figura 1: Local de moradia de parte dos artesãos. 
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ocorridas decorrentes da terceira revolução industrial não os afeta diretamente, o que na verdade se apresenta 
como obstáculo para novas ocupações é a concorrência com os novos desempregados, que oriunda da antiga 
classe média. 

Então, verifica-se, na realidade desses trabalhadores dos Bois-Bumbás de Parintins, que grande parte 
não possui muitas opções de empregos e, ainda tem que conviver com a realidade de muitos que também 
trabalham como artesãos do Boi e têm empregos paralelos a esta atividade do Boi. 

Grande parcela dessas pessoas encontra-se sem uma qualificação adequada para disputar o mercado 
de trabalho e, nesse sentido,Antunes (1995),Pochmann (2000), Singer (2003) e Tavares (2004), concordam que 
as relações e condições de trabalho tornaram-se fragmentadas e, nesse contexto, o trabalhador, tanto o formal, 
como o informal, tende a conviver com formas de trabalho precarizados. A respeito do que os artesãos seriam 
capazes de fazer para que seu Boi de preferência fosse campeão, verificamos em pesquisa, de acordo com o 
apresentado na Tabela 1 que:

          Fonte: Pesquisa de campo / 2007.

Dos 10 entrevistados, somente 03 demonstraram o anseio de trabalhar sem remuneração para que seu 
Boi fosse campeão na disputa realizada. Os demais apostam no seu trabalho para que o seu Boi seja bem 
sucedido. Dentre os 10 trabalhadores entrevistados,podemos verificar a preocupação do artesão I quanto à 
união dos trabalhadores na realização das atividades. 

A necessidade de reconhecimento do trabalho realizado é maior que o amor pelo Boi. Esse anseio por 
parte dos trabalhadores denota também a necessidade de ascensão no Boi, de poder chegar ao patamar dos 
artistas de ponta. Como já foi citado por alguns trabalhadores, a remuneração e o reconhecimento são 
diferenciados para os que desenvolvem os projetos junto com o Conselho de Arte do Boi e aqueles que executam 
o projeto. Nesse sentido, como já falou um dos artesãos, isso depende do esforço do próprio trabalhador. 

As assertivas anteriores confirmam a fala de Silva (2002), ao comentar acerca dos trabalhadores do chão 
de fábrica da Zona Franca de Manaus que: 

Ao consumirem a possibilidade de ser expurgados do mercado de trabalho como uma responsabilidade 
que lhes é absolutamente exclusiva, os trabalhadores legitimam as relações de poder instituídas e ratificam que 
os conteúdos conceituais entre o trabalho, esforço e qualificação indica uma assimilação coletiva que reduz 
equivocadamente o ‘esforço’ individual entre os ‘capazes’ e os ‘incapazes’.

Acerca do significado do Festival Folclórico para a cidade e para a vida dos próprios entrevistados, 
observa-se na fala do trabalhador A que: “para a cidade é um meio de sobrevivência. Já não cresce muito.Sem o 
festival não teria crescido nada. É uma fonte de renda”. (Entrevista/2007). Para o trabalhador B: “é uma festa 
animada. A gente fica animado parao Boi ganhar”.(Entrevista/2007).

Tabela 1: O que os artesãos seriam capazes de fazer para que o seu Boi fosse campeão
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Entrevistados Falas 

A Trabalho, somente. Não trabalharia de graça. 
B Muita coisa. Trabalharia de graça, só pela experiência. 
C Tudo, só não com antiética, mas com ousadia. Eu faria de limpar o galpão 

a construir a melhor alegoria; de empurrar a alegoria, apesar de não ser 
minha função. É uma paixão desmedida. 

D Ajudar muito, pro Garantido sair bonito, perfeito. 
E Trabalharia de graça, por amor ao Boi Caprichoso. 
F Faria de tudo pelo meu Boi. Montaria uma estrutura enorme, faria de tudo 

pro m eu Boi voltar a ganhar. 
G Eu acho que nem tudo você consegue fazer.Mas, o m ais importante é 

m ostrar trabalho. Pro meu Boi ganhar, eu faria muitas coisas. 
H Ai meu Deus do céu, eu não sei o que eu faria. O meu Boi é vermelho e 

branco. 
I Deveria ter mais união. 
J Trabalharia de graça. Eu me sinto realizado em trabalhar pro Garantido. 

Eu gosto de trabalhar no que faço.  
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Acerca do mesmo assunto, o trabalhador C comenta que: 
É a marca maior. (...) Porque hoje a cidade não é só uma referência de cultura. Hoje, ela exerce um papel 

fundamental. Se nós falarmos da questão ambiental, da biodiversidade, da raiz e tradição do nosso povo e, o 
principal, a presença indígena, que é uma herança deixada por nossos ancestrais que predomina desde a saga 
dos Tupinambás, que vieram e chegaram aqui e se defrontaram com os Parintintin. Estamos com a maior festa do 
mundo, e podemos transmitir isso com maior facilidade.(Entrevista/2007).

Já para o artesão D: 
É uma coisa maravilhosa pra nós parintinenses. É o orgulho da gente este festival que atrai muita gente. 

É por isso que quando nós estamos ali lutando, fazendo alegoria para mostrar o que a gente sente,isso traz muita 
alegria. (Entrevista/2007).

No entendimento do trabalhador E, o festival propicia: “conhecer pessoas e, para a cidade, turismo”. 
(Entrevista/2007). Quanto ao artesão F em sua fala, ele observa que:

O festival é um privilegio que a gente teve de ter na nossa cidade. Não traz benefícios só para os artistas, 
mas para toda a cidade de Parintins. Todos colocam uma banca de churrasco, vendem cerveja. Então, isso traz 
uma valorização imensa para o povo de Parintins. O pessoal que tem suíte, hotel, acaba tendo um lucro nessas 
três noites do festival. (Entrevista/2007).

O significado do festival na fala do trabalhador G é o seguinte:

Para mim é renda de trabalho, ou seja, um dinheiro a mais que entra. Para a cidade, eu diria que a 
economia do município aumenta. Mas, assim como tem as vantagens, tem as desvantagens. De que adianta ser 
o maior festival do mundo se as autoridades não embelezam a cidade? As pessoas só saem com boa impressão 
do festival. (Entrevista/2007).

No entendimento do entrevistado H, o significado é este:

Ele significa muita coisa, de tudo que acontece lá dentro, as pessoas lá de fora dizem assim: - Eu vou pro 
festival! Na verdade, a gente estando aqui em Parintins, de perto, é uma coisa muito boa. A gente vê lá fora: - Ah! 
Eu tenho vontade de ir a Parintins, como eu mesma dizia, eu quero conhecer Parintins um dia. Eu trabalhei lá 
dentro. Significou muito para mim trabalhar lá dentro, foi uma felicidade para mim. [...]. Apesar de todo 
sofrimento que aconteceu para mim e para o meu marido, mas foi muito bom. (Entrevista/2007).

O artesão I fala que: “isso significa renda e cultura para o município”.(Entrevista/2007). Já o artesão J faz 
um comentário no mesmo sentido, informando que: “significa cultura, geração de emprego e renda para a 
cidade”.(Entrevista/2007).

Conforme a Tabela 2, na opinião dos artesãos quanto aos Bois-Bumbás Garantido e Caprichoso 
conservarem a sua essência, os mesmos relatam que:
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Tabela 2: Os Bois perderam ou não sua essência

Fonte: Pesquisa de campo / 2007

Na hipótese deles trabalharem para o outro Boi, ou seja, para o Boi contrário, comentam o que segue. O 
artesão A fala que: “iria sim trabalhar para o outro Boi”. (Entrevista/2007). No entanto, o artesão B (acha graça) e 
informa que: “não, acho que não. Eu não me sentiria bem”. (Entrevista/2007).

Já o trabalhador C revela que:

O profissional não tem fronteiras. Quando as pessoas imaginam: -Ah! Tá traindo o Boi. Mas, eu queria 
descobrir o mundo lá. Ah! Mas, não conseguiu dar um título para o Garantido. Mas, eu deixei uma raiz lá.É pensar 
diferente, nunca no comum.(Entrevista/2007).

O artesão D comenta que: “trabalharia com a mesma dedicação, Queria trabalhar para o outro.Queria 
saber por que o Caprichoso vem de tantas derrotas”. (Entrevista/2007). O artesão E destaca que: “se o outro Boi 
oferecesse melhor oferta, eu iria trabalhar”. (Entrevista/2007). Quanto ao artesão F, ele diz que: “eu aceitaria sim 
a proposta deles. Nesse momento, a gente está numa disputa. Eu aceitaria ir para o outro Boi”. 
(Entrevista/2007).

Acerca de ir para o Boi contrário, o trabalhador G comenta que: 

Provavelmente eu iria sim, mas só por um período. A partir do momento que você nasce em Parintins, 
você já nasce Garantido ou Caprichoso. Se disser que é dos dois e nasceu em Parintins, vou dizer que está 
mentindo. Se você se considera um profissional, é você que está trabalhando. Dependendo do contrato e se me 
aceitarem de volta no Garantido. Enquanto num Boi não te dão valor, no outro te dão.(Entrevista/2007).

O trabalhador H fala sobre ir trabalhar para o outro Boi revelando que: “com certeza”.(Entrevista/2007). 
Já o artesão I, revela que não iria: “nem pela questão financeira”.(Entrevista/2007). E o artesão J, comenta que:

Eu iria trabalhar pelo dobro do que ganho.Se fosse menos, não iria, porque a pessoa tem que trabalhar 
por amor ao Boi, e eu me sinto realizado em trabalhar para o Garantido, porque eu gosto de trabalhar lá.Não é 
pelo aspecto do trabalho visando dinheiro. Eu tô ali trabalhando, porque eu gosto do trabalho.Eu gosto da época 
do festival. (Entrevista/2007).

Pode-se inferir na análise desses dados que mesmo os trabalhadores demonstrando amor à cidade, aos 
Bois de preferência e anseio de lutar pela ascensão de ambos, o apelo pela sobrevivência é maior que tudo isso.

 Diante desses fatos, Parintins, no que tange a oferta de emprego e renda para a população da cidade, 
ainda está muito distante de ser alcançada como cidade modelo e, como falam os autores que deram suporte à 
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Entrevistados Falas 
A Não conservam mais. Antigamente, antes de pegar fama, era algo muito 

prov inciano. Todo mundo gostava. Era algo que falava sobre o caboclo. Agora 
não. Agora até astronauta já está no meio. Não tem mais nada a ver.Perdeu a 
essência.  Todos dois estão assim. 

B Eu não sei. 
C As tradições são mantidas e precisam ser m ais executadas, porque é a grande 

referência da cultura de um povo. Isso não impede que essa essência se 
confunda com o moderno. 

D Conserva sim. 
E Não conservam a sua essência. Estão iguais ao carnaval. 
F O s dois bois ainda conservam a tradição. 
G O  G arantido conserva m ais do que o Caprichoso. Eles colocam  brilho demais. 
H Não perderam. Eles mostram a realidade e a originalidade. 
I Mudou muito.Eu gosto da raiz e ela não existe. 
J Algumas vezes sim, outras não. Esquecem a tradição do boi. 
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verificação dessas pontuações, o que resta para o trabalhador é viver sob formas de trabalhos precarizados. 
Porém, para esses artesãos, o fato de estarem fazendo parte da construção, como eles falam: “do maior 

festival folclórico do mundo”, os faz se sentir parte importante e necessária à essa construção. Nesse sentido, 
verifica-se que para eles, destacar a cidade e o festival folclórico, é evidenciar a eles próprios, pois eles se sentem 
a própria alma deste evento e deste lugar. 

Ao desvelar o significado desse trabalho para a vida desses trabalhadores, verifica-se que o que importa 
para eles, além da questão financeira para a sua sobrevivência, é ser valorizado e reconhecido como artista e 
artesão, que acima de executar tarefas, é capaz também de idealizá-las. 

Porém, é como afirma Marx e Engels (2002), a burguesia tira essas possibilidades, ou seja, a 
possibilidade de criar. Podemos salientar que o ser humano por natureza é um ser criativo, pois se não fosse 
assim, não criaria alternativas de sobrevivência. 

Além dessas colocações em relação ao trabalho, destaca-se também a valorização que esses 
trabalhadores têm pela sua terra, que também é a terra de uma das pesquisadoras desse grupo (Rosângela). Que 
com essas falas apresentadas no decorrer da pesquisa, o amazonense aprenda a valorizar a sua terra, assim 
como o parintinenseo faz com tanta sabedoria.  
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